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Resumo

A piscicultura é uma das atividades agropecuárias que mais crescem na Amazônia. Isso é 
devido à importância natural dos peixes, alimentação das populações humanas locais, que 
sempre os tiveram em abundância. Contudo, o crescimento dos centros urbanos, especial-
mente Manaus, e o aumento da pressão de captura dos estoques naturais são fatores respon-
sáveis pelo declínio da fartura de peixes na região. Dessa forma, a piscicultura vem crescendo 
como alternativa que atende ao apelo ambiental de conservação dos peixes amazônicos, 
gerando ainda emprego e renda para as comunidades rurais. Entretanto, os cultivos comerciais 
de peixes trabalham com densidades de animais mais elevadas que as encontradas na natu-
reza. A disseminação de doenças e organismos parasitos é facilitada. Assim o uso indiscrimi-
nado de produtos químicos no controle e na prevenção de problemas sanitários está cada vez 
mais evidente. A proposta do presente trabalho é testar o uso de produtos naturais (alho e cipó-
alho) na prevenção de doenças no peixe mais cultivado na Amazônia – o tambaqui. O alho pos-
sui características medicinais comprovadas, inclusive para peixes. O cipó-alho é uma planta da 
Amazônia com características similares ao alho, entretanto ainda pouco explorada e aparente-
mente sem valor comercial.

Palavras-chave: prevenção, produtos naturais.

Introdução

A aquicultura surge como atividade de indiscutível relevância no contexto da produção de ali-
mentos nobres para o homem. Aproximadamente 75% dos estoques pesqueiros de importân-
cia comercial encontram-se em declínio, devido à exploração desordenada (FAO, 2002). A ati-
vidade atualmente vem sendo considerada como a única alternativa para a redução do déficit 
entre demanda e oferta de produtos aquícolas.

A piscicultura vem se apresentando como atividade do setor agropecuário que mais cresce; em 
2000, teve crescimento da ordem de 35%, destacando-se como a única do setor agropecuário 
presente em todos os estados do País. Esse crescimento está relacionado com a capacidade da 
atividade em gerar divisas, em aproveitar de forma sustentável os recursos íctios e promover o 
desenvolvimento social e econômico (NEW, 1998). 

A produção racional de peixes está em expansão na região, acompanhando a tendência 
brasileira e mundial, contudo a criação de peixes de forma intensiva ainda é diminuta. A região 
amazônica dispõe de vários fatores que favorecem a piscicultura, tais como: grande



disponibilidade de água e espaço físico; 
grande diversidade de espécies de peixes 
habitando suas águas; e mercado 
consumidor (GOUDING, 1980; VAL e 
ALMEIDA-VAL, 1999).

Além do tambaqui, são espécies muito 
cultivadas: a matrinxã e, mais recente-
mente, o pirarucu (ONO, 2005). Dados ofi-
ciais do Ibama para o ano de 2004 mostra-
ram uma produção de 4.775 toneladas de 
pescado pela aquicultura no Estado do 
Amazonas, sendo duas espécies responsá-
veis por mais de 99% desse volume: o tam-
baqui (Colossoma macropomum) e a matrin-
xã (Brycon amazonicus). 

O tambaqui é um peixe da família 
Serrasalmidae, de crescimento rápido, de 
alto valor comercial e bastante apreciado 
pelo consumidor local. Essa  espécie, que já 
atingiu mais de 44% do peso total desem-
barcado em Manaus (VAL e HONCZARYK, 
1995), representa 95% da produção aquí-
cola (IBAMA, 2005).

A criação de peixes de forma intensiva ainda 
é diminuta, apesar da adoção de sistemas 
cada vez mais intensivos na produção do 
tambaqui, para que se possa aproveitar ao 
máximo a água e o espaço na obtenção de 
uma maior safra. Entretanto, problemas rela-
cionados à sanidade animal são também 
mais freqüentes por causa da maior taxa de 
estocagem, da facilidade de deterioração da 
qualidade da água, do maior contato entre os 
indivíduos e da facilidade de disseminação 
dos organismos patogênicos.

As doenças em peixes são causadas 
geralmente por microrganismos oportunis-
tas. Nesse caso, as doenças se manifestam 
e o controle destas envolve o uso de produ-
tos químicos como: o formaldeído, o verde 
malaquita, o azul de metileno e os antibió-
ticos oxitetracliclina, cloranfenicol, etc. 
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(PAVANELLI et al., 1998). Muitos desses 
apresentam potencial tóxico elevado. Dessa 
forma, o uso de produtos naturais com 
conhecida característica medicinal apresen-
ta-se como alternativa interessante para 
amenizar a disseminação de doenças e 
conseqüentemente melhorar o desempenho 
zootécnico.

Trabalhos informam características positivas 
do uso do alho (Allium sativium) no tratamen-
to de doenças em peixes (BUCHMANN et al., 
2003; LATERÇA et al., 2002; MADSEN et 
al., 2000; BOXASPEN e HOLM, 1992) e 
melhoria no crescimento (SASMAL et al., 
2005).

O cipó-alho (Adenocalymna alliaceum), 
planta nativa da Amazônia com caracte-
rísticas similares ao alho, ainda é pouco 
explorada e aparentemente não tem valor 
comercial. Entretanto, informações sobre 
efeitos medicinais do cipó-alho para animais 
são ausentes, ainda mais em se tratando de 
peixes amazônicos.

Material e Métodos

Alevinos de tambaqui serão obtidos na esta-
ção de piscicultura da hidrelétrica de Balbina, 
localizada nas imediações do Município de 
Presidente Figueiredo, AM. Inicialmente os 
peixes serão estocados em viveiro escavado 
nas instalações da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM, por um período de 
recria de 30 dias. 

A alimentação será com ração comercial 
contendo 32% de proteína bruta, e os pei-
xes, quando atingirem cerca de 50 g, serão 
estocados em nove gaiolas de tela metálica 
em açude, localizado no Pesque Pague San 
Diego, Manaus, AM, na densidade de 50 
peixes/gaiola. Os peixes serão distribuídos 
de forma homogênea.



Todos os peixes serão pesados e medidos na 
ocasião da estocagem, anestesiados em 
banhos com eugenol (ROUBACH et al., 
2005) na concentração de 50 mg/L.

Será utilizada uma régua, fixada numa caixa 
de madeira, para obtenção do comprimento 
total dos animais, em centímetros, e balança 
de precisão de duas casas, para leitura do 
peso total dos animais, além de realizada a 
coleta de sangue dos animais.

Após a biometria inicial, os peixes serão 
alimentados com uma ração controle e duas 
rações experimentais duas vezes ao dia até a 
saciedade aparente, uma contendo alho e 
outra, cipó-alho, num período de 45 dias. A 
cada intervalo de 15 dias, os peixes das 
unidades experimentais serão submetidos a 
nova biometria e coleta de sangue.

A homogeneidade do lote, após a pesagem 
no início do experimento, deverá ser analisa-
da através do teste Cochran, com 5% de 
probabilidade (MENDES, 1999).

Os resultados das biometrias do experimen-
to deverão ser determinados por análise de 
variância para o delineamento inteiramente 
casualizado, nível de 5% de significância 
com a finalidade de aferir o efeito dos 
tratamentos sobre o desempenho dos pei-
xes. O teste de Tukey (p<0,05) poderá ser 
utilizado com o intuito de discriminar as 
médias, caso “F” seja significativo.

Rações experimentais

Três rações serão confeccionadas a partir de 
ingredientes tradicionais, como milho, soja e 
farinha de peixe. Uma ração controle (30% 
PB) sem a adição de alho ou cipó-alho será 
feita, além de realizada análise bromato-
lógica no Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa). A segunda ração será com-
posta por 5 kg da ração controle mais 0,5 kg 
de sal e 0,5 kg de alho descascado e moído. 

Finalmente a terceira ração será composta 
por 5 kg da ração controle mais 0,5 kg de sal 
mais 0,5 kg da parte aérea do cipó-alho seco 
e moído. O sal será também adicionado à 
ração controle na mesma proporção que nas 
outras duas rações experimentais. Todas as 
rações serão peletizadas.

O alho será comprado no mercado local e o 
cipó-alho vem sendo cultivado pelo setor de 
plantas medicinais da Embrapa Amazônia 
Ocidental. A produção de massa verde e 
corte será de acordo com a rotina da 
Embrapa. Após colheita do material, este 
será pesado e exposto ao ar. Diariamente 
será realizada uma pesagem da massa verde 
até que o material apresente peso constante 
para moagem e mistura na ração.

Os parâmetros a serem avaliados são:
! Desempenho

Os parâmetros de crescimento a serem 
observados no experimento:
! Ganho de peso (GP):

GP = Peso médio final – Peso médio 
inicial

! Consumo médio de ração individual 
(CMDi):
CMDi = Quantidade de ração fornecida 
por dia (g) / Nº de peixes

! Consumo individual médio de ração no 
final do experimento (CIMFi):
CIMFi = Σ CMDi

! Conversão alimentar aparente (CAA):
CAA = CIMFi / (peso médio final – peso 
médio inicial)

! Crescimento específico em peso dos 
peixes (CEP):
CEP = 100 x (Ln peso médio final – Ln 
peso médio inicial) / tempo

! Taxa de sobrevivência dos peixes (TS):
TS = 100 x (número final de peixes / 
número inicial de peixes).
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Monitoramento da qualidade de água

Os principais parâmetros físicos e químicos 
da qualidade da água do açude, onde estarão 
instaladas as gaiolas, serão monitorados 
durante todo o experimento. Diariamente 
serão medidos: oxigênio dissolvido, pH e 
temperatura. A cada quatro dias serão 
avaliados também os parâmetros de 
alcalinidade, dureza e amônia.

Todas as análises de água serão realizadas 
no período da manhã, de duas a três horas 
depois do nascer do sol. A temperatura e o 
oxigênio serão mensurados por um medidor 
YSI modelo 55. O pH será medido por outro 
equipamento da mesma marca, mas modelo 
YSI pHmeter 74. Os valores de alcalinidade e 
dureza da água serão medidos por titulação 
com ácido sulfúrico diluído e EDTA, 
respectivamente (BOYD e TUCKER, 1992).

Parâmetros hematológicos

Coleta de sangue

Amostras de sangue serão obtidas por pun-
ção do vaso caudal utilizando-se seringas 
heparinizadas. Esse sangue será destinado à 
determinação do número de eritrócitos 
(RBC), leucócitos (LEU), hematócrito (Ht), 
concentração de hemoglobina ([Hb]), glicose 
plasmática e colesterol, como descritos a 
seguir:

! Contagem de eritrócitos e leucócitos: A 
contagem de eritrócitos (RBC) deverá ser 
realizada em câmara de Neubauer após 
diluição em solução de Natt e Herrick 
(1952). Após 10 minutos de repouso, a 
contagem dos eritrócitos será realizada 
na câmara de Neubauer com auxílio de 
um microscópio óptico com ampliação de 
400 vezes. Os eritrócitos serão contados 

2
em cinco áreas de 0,04 mm  e os valores 
serão expressos em L de sangue. A 
contagem dos leucócitos totais (LEU) 
deverá ser feita utilizando-se as exten-
sões sanguíneas, segundo Tavares-Dias 

et al. (2002), após serem previamente 
coradas pelo método de coloração rápida 
– MGGW, segundo Tavares-Dias e 
Moraes (2003).

! Determinação do Ht: O Ht será determi-
nado com uso de um tubo capilar 
heparinizado e centrifugado em centrífu-
ga de micro-hematócrito Fanem modelo 
241 a 5.000 rpm durante 6 minutos. A 
leitura do percentual (%) da sedimenta-
ção dos eritrócitos será feita em escala 
padronizada de volume celular. 

! Determinação da concentração de 
hemoglobina: Para dosagem da [Hb] será 
usado o método da cianometa-hemoglo-
bina. O procedimento consistirá na dilui-
ção de 10 µL de sangue em 2 mL do 
reagente de Drabkin, que após homoge-
neização permanecerá em repouso por 3 
minutos. A amostra deverá ser lida em 
absorbância de 540 nm em espectrofotô-
metro. A concentração de hemoglobina 
será calculada usando-se a fórmula:

Hb (g/dL) = Absorbância da amostra x Fator*

*Fator = 14,3/Absorbância padrão

! Determinação da glicose plasmática: A 
determinação da glicose será feita pelo 
método enzimático-colorimétrico (glicose 
oxidase), utilizando-se um kit comercial 
(Doles). As amostras de sangue serão 
centrifugadas em centrífuga da marca 
NanoFuge, para a separação do plasma 
dos eritrócitos. Em seguida, 10 µL de 
plasma de cada amostra será diluído em 1 
mL do reagente Glucox, posteriormente 
agitado em agitador de tubo da marca 
Fanem modelo 251 e mantido em banho-
maria a 37º C durante 10 minutos. As 
amostras serão lidas em 510 nm em 
espectrofotômetro. A glicose plasmática 
será calculada usando-se a fórmula:

Glicose (mg/dL) = Absorbância da amostra x 
Fator*

*Fator = 100/Absorbância padrão
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Índices hematimétricos de Wintrobe

Após obtenção dos resultados de RBC, Ht e 
[Hb], para cada indivíduo, os valores do volu-
me corpuscular médio (VCM) e concentra-
ção de hemoglobina corpuscular média 
(CHCM) serão determinados seguindo as 
recomendações de Wintrobe (1934):

VCM (um3/cel) = Ht*10/RBC

CHCM (%) = [Hb]*100/Ht

Resultados Esperados

! Indicar o cipó-alho como inovação 
tecnológica no cultivo do tambaqui na 
Amazônia.

! Contribuir para o melhor conhecimento da 
biologia do tambaqui.

! Gerar informações úteis para a criação 
comercial dessa espécie e melhoria das 
condições de cultivo.

! Revelar o potencial de exploração de uma 
planta amazônica (cipó-alho) sem impor-
tância econômica aparente.
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